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Jornal ERRATA
Na matéria do Banco do Brasil erramos

ao afirmar que o novo representante do Rio
na Comissão de Funcionários da empresa,
Carlos de Souza, foi “eleito”. Na verdade, o
dirigente sindical foi escolhido pelo Sindicato.

Comissão de Trabalho da Câmara dos Deputados
aprova projeto da isonomia em instituições federais

A Comissão de Trabalho,
Administração e Serviço Pú-
blico da Câmara dos Deputa-
dos aprovou, por unanimidade,
no dia 7 último, o projeto de
lei 6259/2005, que dispõe so-
bre a isonomia e estende aos
novos empregados das insti-
tuições financeiras federais os
mesmos direitos dos antigos
empregados, constantes nos
plano de cargos e salários. A
decisão acontece no ano em
que os empregados da Caixa

Econômica Federal realizam
mobilizações em todo o país
pela isonomia, que também é
uma reivindicação dos funcio-
nários do Banco do Brasil.
Depois de aprovado na Co-
missão de Trabalho, o PL
segue para a Comissão de
Finanças e Tributação e, de-
pois, para a de Constituição,
Justiça e Cidadania. Apro-
vado em plenário, vai para o
Senado. Caso passe sem
alterações, segue para a san-

ção presidencial. Para que o
PL passasse na Comissão de
Trabalho foi fundamental o
empenho do relator, deputado
Eudes Xavier (PT-CE).

ANO DE LUTA PELA ISONOMIA

Durante encontro realiza-
do em 18 de dezembro de
2009, dirigentes sindicais da
Caixa decidiram fazer de 2010
o ano da isonomia. Em função
disto, uma série de manifes-

tações e paralisações vêm
acontecendo nos estados. A
mais recente foi o Dia Nacio-
nal de Luta, em 26 de junho,
conforme aprovado no 26º
Congresso Nacional dos Em-
pregados da Caixa (Conecef),
em maio deste ano.

Na Caixa, os contratados
desde 1998 foram registrados
como técnicos bancário, sem
direito a uma série de direitos
garantidos aos demais empre-
gados. Como resultado das

greves e outras mobilizações
da campanha salarial de 2003,
esta realidade começou a
mudar. Direitos como Apip de
cinco dias e parcelamento de
férias em até cinco vezes
foram estendidos aos técnicos
bancários. A luta dos empre-
gados conseguiu também a
ampliação do reembolso do
adiantamento de férias para
todos, em dez parcelas. Mas
outros direitos têm que ser
conquistados.

Sindicato critica novo PFG
implantado pela direção da Caixa

Novo plano gera vários problemas para parte dos empregados. Entidade quer saber opinião dos bancários sobre o tema

O diretor do Sindicato Paulo Matileti disse que os bancários vão continuar a luta
para que nenhum empregado da Caixa sofra prejuízos causados pelo novo PFG

O Coletivo de Empregados da
Caixa e o Sindicato querem saber a
opinião dos empregados da
empresa sobre o novo PFG. Entre
no site do Sindicato (www.banca
riosrio.org.br) e participe do debate
nacional sobre o assunto.

As mudanças do novo plano
passaram a valer desde quinta-feira,
dia 1º de julho, mas as adequações
operacionais necessárias serão
realizadas até o dia 12 de julho. Por
isso, a situação dos bancários nos
sistemas da Caixa permanecerá a
mesma até esta data.

O Sindicato tem uma ação judi-
cial para tentar impedir qualquer
redução de salário. A entidade
busca uma solução que atenda aos
interesses de todos os empregados
da empresa, para que nenhum
trabalhador seja prejudicado. O
Departamento Jurídico da entidade
está analisando os reflexos da
implantação do PFG para, em
seguida, orientar os funcionários do
banco.

O Sindicato voltou a criticar o
novo Plano de Funções Gratificadas
(PFG), que foi implantado de forma
unilateral pela direção da Caixa
Econômica Federal aos empregados
da empresa. O PFG afeta cerca de
52% do funcionalismo da empresa
que possui algum cargo comissionado.
Embora tenha trazido ganhos para
uma parcela desses trabalhadores,
muitos acabaram sendo prejudicados.

“O banco não negociou com os
trabalhadores um plano de cargos,
carreiras e salários (PCCS) como
reivindicamos, e apresentou o novo
plano, com diversos problemas, en-
tre eles a redução da jornada com a
diminuição proporcional de salário”,
critica o diretor do Sindicato Paulo
Matileti.

DESRESPEITO

O novo PFG trouxe modificações
em diversas funções. Bancários que
tinham jornada rígida de oito horas

Dê sua opinião no
site do Sindicato

não vão mais bater o ponto eletrô-
nico. Apesar da jornada indefinida,
eles estarão sujeitos ao cumprimento
de metas estabelecidas pela empresa,
o que não existia antes. A empresa
insiste, ainda, na discriminação dos
trabalhadores que optaram por
permanecer no Reg/Replan não
saldado e daqueles que não migraram
para a nova tabela do plano de car-

gos e salários, implementada em
2008, o que mostra o desrespeito da
empresa com o corpo funcional. A
Caixa não se posicionou sobre a
indenização do passivo trabalhista
referente à sétima e oitava horas Por
todos estes motivos, os sindicatos e
a Contraf-CUT não assinaram
acordo com a Caixa a respeito do
novo PFG.
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SÁUDE E EMPREGO

Sindicato reintegra dois bancários
no Bradesco e um no Itaú Unibanco

VITÓRIAS NA JUSTIÇA - Marcus Vinicius, do Itaú Unibanco, e Nilcia de Paiva, do Bradesco, mostram as
 sentenças da Justiça do Trabalho que garantiram suas reintegrações

O trabalho conjunto entre a Se-
cretaria de Assuntos Jurídicos, através
da Assessoria Jurídica Sindical (AJS),
e a Secretaria de Saúde do Sindicato
continua garantindo vitórias contra a
política dos bancos de demissão de
bancários atingidos por doenças
causadas pelo trabalho. Em menos de
uma semana foram reintegrados três
bancários (dois do Bradesco e um do
Itaú Unibanco), cujas demissões
foram consideradas nulas por serem
eles portadores de lesões por esfor-
ços repetitivos (LER/Dort).

No dia 1º de julho, quinta-feira,
Eliane Alves Serrão voltou ao traba-
lho na agência Praça do Carmo do
Bradesco, por decisão da juíza Cláu-
dia Maia Teixeira, da 28ª Vara do
Trabalho. Portadora de tendinopatia
crônica, ela havia sido demitida em

17 de novembro de 2004. Na terça-
feira (6/7) foram reintegrados Nilcia
de Paiva Barbete, da agência Bota-
fogo, também do Bradesco, porta-
dora de síndrome cervicolorraquial,
e Marcus Vinícius San Martin, da
agência Cônego de Vasconcelos do
Itaú Unibanco, acometido por ten-
dinite. A primeira por decisão da juíza
Kátia Emílio Louzada, da 34ª Vara
do Trabalho; e Marcus, pelo juiz
André Luiz Amorim Franco, da 2ª
Vara do Trabalho.

COMO PROCEDER

A diretora do Sindicato Glória
Azevedo frisa a importância de o
bancário lesionado procurar o Sindi-
cato de imediato, caso seja demitido:
“Na Secretaria de Saúde ele vai rece-
ber todas as orientações, inclusive

com a emissão da Comunicação de
Acidente de Trabalho (CAT), caso o
banco não o faça, em seguida, será
encaminhado à Secretaria de Assun-
tos Jurídicos, que moverá a ação de
reintegração”.

O diretor da Secretaria de Saúde
da entidade Gilberto Leal critica os
bancos por insistirem em demitir
irregularmente. “Os bancos são os cau-
sadores das doenças do trabalho em
função das metas abusivas e da prática
de assédio moral e ainda punem o
funcionário lesionado com a demissão.
Vamos continuar a luta para garantir o
emprego dos bancários”, ressalta. O
Sindicalista lembra ainda a importância
de os funcionários realizarem exames
preventivos que revelam os problemas
de saúde causados pela pressão im-
posta aos trabalhadores pelos bancos.

A Contraf-CUT transferiu para
segunda-feira, dia 12, às 14h, a reunião
para definir a mídia da Campanha
Nacional dos Bancários 2010. O
encontro ocorre na sede da entidade
(Rua Líbero Badaró, 158 - 1º andar),
em São Paulo. Inicialmente agendada
para sexta-feira, dia 9, a reunião foi
adiada em função do feriado estadual
em São Paulo, o que inviabilizaria a
participação de vários dirigentes
sindicais e profissionais de imprensa.

A proposta final será apresentada
na 12ª Conferência Nacional dos
Bancários, a ser realizada nos dias
23, 24 e 25 de julho, no Rio de
Janeiro.

“A partir dos debates e das pro-
postas concretas que serão trazidas
pelas entidades, vamos decidir juntos
a melhor linha de comunicação para
impulsionar a mobilização em todo país”,
afirma o secretário de Imprensa da
Contraf-CUT, Ademir Wiederkehr.

Os aposentados do Banerj
definiram as reuniões do se-
gundo semestre. Os encontros
acontecem nos dias 8 e 22 de
julho, 5 e 19 de agosto, 2, 16 e
30 de setembro, 14 e 28 de
outubro no auditório do Sin-
dicato (Av. Pres. Vargas, 502,
21º andar).

O 5º Encontro Nacional dos
Funcionários do banco tam-
bém já tem data definida: 14
de agosto, às 10 horas, na sede
da Associação dos Funcio-
nários do Banerj (Abanerj). O
endereço é Estrada da Covan-
ca, 1.245, Jacarepaguá.

MÍDIA DA CAMPANHA NACIONAL

Reunião é transferida
para segunda-feira

BANERJ

Banerjianos definem
datas de encontros

O Encontro Interestadual dos Bancários do Rio de Janeiro e Espírito Santo será realizado
no dia 17 de julho, em Campos. As resoluções aprovadas no encontro serão

submetidas ao Congresso Nacional da categoria, que acontece no
Rio, nos dias 23, 24 e 25 de julho. Participe!

Encontro Interestadual é no dia 17 de julho
Nota de Falecimento

O bancário Adriano Rafael Fernandes,
40 anos, funcionário do Bradesco, morreu
na última terça-feira, dia 6. Há 21 anos no
banco, trabalhou no Polo Rio e estava ulti-
mamente lotado na unidade Estrada do
Portela, em Madureira. Deixa mulher e
filhos. O Sindicato se solidariza com  os
familiares.
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Vdo. um aptº. 2 qtºs, térreo, 67m², reformado,
condomínio dos Bancários, barato, docu-
mentos ok – Freguesia. Tels.: 9474-1752/
3392-2112 – Léa.
Vdo. um aptº, 2 qtºs, varanda, área, vaga na
garagem, centro de São Gonçalo, R$135 mil.
Tels.: 3043-3510/ 9259-0828 – Julio Cesar.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, 1 suíte, dependências
completa, varanda, piscina, vaga, vista livre,
86m², doc. ok, Garden Park Grajaú. Tels.:
8169-5555 / 2571-9433 – Angela.
Vdo. em Inhaúma na Rua Padre Januário,
imóvel com 2 galpões e 2 lojas área de 160m²,
ao lado do metrô, R$220 mil. Tels.: 2642-5165
/ 2642-5128 / 8271-6087 – Francisco Garcia.

Alugo um aptº. 1 qtº, sala, cozinha, varandão,
garagem para até 3 carros, Rua Sol Nascente,
condomínio Sol e Mar, casa 36, Tamoio (Barra
de São João). Tels.: (22) 2630-6777 / 9192-
1097 – Auxiliadora.
Alugo para férias e feriados uma casa em
Tamoio (Cabo Frio), e outra em praia Brava
(Mangaratiba). Tel.: 7174-6461 – Naide Ribeiro.

Vdo. um Palio Fire Economy 1.0 2009/2010
Flex, 13 mil km rodados, ar, direção, vidros e
travas elétricas, 4 portas, preto, R$29 mil.
Tel.: 9326-5090.
Vdo. um Corsa Sedan 1.6 8v 2005/2005, prata,
kit gás, ar, vidros e travas, alarme, IPVA pago.
Tels.: 7886-1716/55*98*14098 – Ricardo
Alexandre.
Vdo. um Siena 2002/2002, série 25 anos, de
luxo, conservado, prata, completo com GNV,
IPVA pago, R$18.900. Tel.: 7860-8073 – Alex.
Vdo. uma Ranger Xls Cabine Dupla Ano 2007,
prata, gas./GNV, completa, doc. Ok. Tel.:
7847-3622.
Vdo. uma moto CBR 600 RR 2008/2008 –
vermelha, único dono, faturada, jun./2009,
4.500 km, R$43 mil, IPVA 2010 pago,
espetacular. Tel.: 7856-9229 (Rafael) ou 7856-
5213 (Renata).
Passo financiamento de uma Fiat Uno 2007
Flex, branca - IPVA 2010 pago
30.389 Km rodados, R$4.500 de prestações
pagas + prestações fixas no valor de R$424. Tels.:
9890-4142 ou 9436-8012 - Marco Aurélio.
Vdo. um Honda Fit 1.4 2007/2007, vidros,
travas, alarme, direção, rodas liga leve,
vermelha, R$30.500. Tels.: 7856-8063 / 8872-
1038 – Gisele.
Vdo. Uno 2001, 2 portas, ar, vistoriado, ótimo

estado, R$9.700. Tels.: 3891-6730/9849-6871.
Vdo. um Stilio 2004 1.8 16v, 88 mil km rodados,
2º dono, completo, ar digital, rodas aro 16,
todas as revisões feitas na Fiat, envio fotos
por e-mail. Tels.: 7818-4609 / 9129-0920.
Vdo um Palio Edx 97, verde, ar,  trava,  rodas,
4 portas, GNV, IPVA 2010 pago, R$10 mil. Tel.:
7820-5349.
Vdo. um Palio Fire Economy 1.0 2009/2010
Flex, 13.600 mil km rodados, ar, direção,
vidros e travas elétricas, 4 portas, preto,
R$28.500. Tel.: 7111-8060.
Vdo. um Vectra 98/98, prata, 2º dono,
vistoriado, completo, com manual, chave
reserva, muito novo, R$18 mil. Tel.: 9301-9760
– Paulo.
Vdo. um Pegeout Soleil 2001, ar, 4 portas,
IPVA pago, prata, bancos azul-marinho, som
com DVD, bateria nova, carro de mulher,
R$9.999,99. Tels.: 9129-4320 / 2394-6516.
Vdo. um Fiesta 2008/2008, completo de
fábrica, R$25.900. Tel.: 8641-8888 – Fernando
Fernandes.

Vdo. um forno elétrico Tedesco STT80E 220w,
excelente estado, 4 bandejas. Tel.: 3092-5771
– Miguel.
Vdo. um microondas Panasonic branco
R$180. Tel.: 97372079.

Vdo. uma máquina de lavar automática de 5kg,
ótimo estado, mais 2 armários de cozinha,
R$250. Tel.: 2473-5448.
Vdo. uma esteira elétrica Athletic, ótimo
estado, pouco uso, R$350. Tel.: 2580-7251 –
Milene ou Cristina.

Vdo. uma mesa de jantar com tampo de vidro
em torno de 1,60m, pés em mármore e seis
cadeiras lindas, mudança, R$600. Tels.: 9700-
6991/ 9588-3918 – Vitor.
Vdo. um bebê-conforto Burigotto de 0 a 1
ano (R$150), cadeira de bebê importada, de
0 a 4 anos para carro (R$180), carrinho de
passeio seminovo, Galzerano, cinza e rosa
(R$130). Tel.: 8681-0456 – Renata.
Vdo. um móvel para TV/DVD e som, madeira
clara, R$200. Tel.: 9694-1401 (noite) -
Andréa.
Vdo. um sofá-cama de casal Ortobom, ótimo
estado, R$300. Tel.: 2580-7251 – Cristina.
Vdo. um Backyardgans importado, dança e
canta em inglês, 34cm, perfeito (R$120), um
cachorro de pelúcia Aprendendo a Brincar
da Fisher Price, perfeito estado (R$110). Tel.:
9588-3918.
Vdo. uma bicama em cerejeira maciça, com
gavetões, R$380. Tel.: 97372079.
Vdo. um armário Abracadabra com 3 portas,
prateleira e 4 gavetas, R$400. Tel.: 8872-3257
– Graça.

Agências do Itaú Unibanco
vivem caos por causa de obras

Várias agências do Itaú Unibanco
estão em situação caótica em função
das obras realizadas após a fusão dos
dois bancos. Na unidade do Largo do
Bicão, na Estrada Vicente de Car-
valho, vários funcionários sofrem com
a poeira e são vítimas de problemas
respiratórios. Bancários que sofrem de
rinite e sinusite têm seu problema de
saúde agravado. Os clientes também
reclamam da sujeira e do risco diante
de fiação solta e pedaços de madeiras
e ferros por toda a parte. Na parte
externa, a população sofre com as filas.
“Devido ao caos no interior da agência
e à falta de ar, só podem entrar cinco
pessoas por vez. Os aposentados são
as maiores vítimas”, ressalta a diretora
do Sindicato Glória Azevedo.

“Não há a mínima condição de fun-
cionamento, mas os banqueiros insistem
em abrir as agências que estão em obras.
A situação tornou-se um verdadeiro
caos”, acusa o diretor do Sindicato
Carlos Antonio Vovô, que encontrou os
mesmos problemas na agência da Praça
Seca, em Jacarepaguá.

BARRA DA TIJUCA E BONSUCESSO

Na última terça-feira, dia 6, o Sin-
dicato recebeu denúncias de que na
unidade da Avenida das Américas, na
Barra da Tijuca (8599), não há condi-
ções mínimas de funcionamento. O local
está sem janelas, sem nenhuma
ventilação e o pior: funcionários e clientes

são obrigados a respirar poeira e material
tóxico, agravando a situação de quem
já sofre com alergias respiratórias. “O
banco tem que fechar essas unidades e
transferir temporariamente os bancários
para outras agências até que as obras
sejam finalizadas e os locais tenham
condições de trabalho”, afirma Vovô.

Na agência Praça das Nações, em
Bonsucesso, a situação não é diferen-
te. “Um cliente chegou a se ferir no
braço em função de materiais de risco
expostos por toda a unidade”, de-

nuncia o diretor do Sindicato Laércio
Pereira. A agência está sem ar-con-
dicionado e os funcionários sofrem
com irritação nos olhos e problemas
respiratórios. O problema pode ser
agravado com os carpetes, que serão
colados ainda esta semana.

FALTA DE SEGURANÇA

 Há ainda a falta de segurança, em
função da ausência de portas gira-
tórias. “Com as obras, qualquer pes-

soa pode entrar nos locais de trabalho,
o que aumenta o risco de assaltos”,
denuncia Laércio.

O Sindicato promete continuar a
luta para impedir o funcionamento
indevido das agências. Em junho, os
bancários paralisaram as unidades de
Brás de Pina, Vista Alegre e Largo do
Bicão por até três dias. Além disso, a
entidade denunciou o banco  em audiên-
cia pública na Assembléia Legislativa do
Rio de Janeiro (Alerj), no dia 29 de junho,
e no Ministério Público do Trabalho.

Na Praça das Nações, em Bonsucesso, a
agência do Unibanco (à esquerda)
também não tem condições mínimas de
funcionamento. Na unidade Largo do
Bicão (acima), em Vicente de Carvalho,
em função da sobras só entram cinco
clientes por vez, resultando numa
enorme fila do lado de fora



Inaugurado centro de referência
contra homofobia e intolerância religiosa

O Centro de Referência
contra a Homofobia, Intole-
rância Religiosa e Discrimi-
nação a Portadores de HIV,
subordinado à Superintendên-
cia de Direitos Individuais, Co-
letivos e Difusos do governo
do estado, foi inaugurado no
dia 1º de julho. A solenidade
contou com a presença de
representantes de dezenas de
entidades da sociedade civil,
parlamentares e religiosos
que, em seus discursos,
enfatizaram que o novo
espaço é um antigo sonho de
todos os que lutam contra a
discriminação.

O superintendente de Di-
reitos Individuais, Coletivos e
Difusos, Cláudio Nascimento,
frisou que a criação do Centro
é uma conquista dos movi-
mentos de resistência a todo
o tipo de preconceito e que
essa luta passa agora a ser
respaldada pelo Estado. Para
o deputado Carlos Minc (PT-
RJ), foi um dia memorável.
“Este Centro é um rio de
biodiversidade cultural, sexual,
social e religiosa unido e com-
batendo a discriminação”,
afirmou o parlamentar. Tam-
bém estiveram presentes o
deputado Chico Alencar

(PSOL-RJ), os secretários de
Segurança, José Mariano
Beltrame, e de Assistência
Social e Direitos Humanos,
Ricardo Henriques. O gover-
nador Sérgio Cabral Filho não
compareceu.

COMO FUNCIONA

O Centro funciona no séti-
mo andar do prédio da Central
do Brasil, cedido pela Secre-
taria de Segurança Pública.
Prestará ações de apoio psi-
cológico e jurídico e realizará
seminários, workshops e cur-
sos. Haverá ainda um espaço

reservado para vítimas e tes-
temunhas de casos de violên-
cia e um serviço de teleaten-
dimento. O Disque Cidadania
LGBT (Lésbicas, Gays, Bis-
sexuais e Transgêneros) re-
ceberá denúncias e tirará dú-
vidas sobre vários temas. O
número é 080002 34567 e
estará disponível 24 horas.

Cláudio Nascimento
adiantou que serão criados
mais dois “Disques”: um para
casos de intolerância religiosa
e outro contra a discriminação
de portadores de HIV.

O coordenador do Coletivo
LGBT da CUT, Adilson

Barros, participou da inaugu-
ração e disse esperar que o
Centro de Referência efetiva-
mente combata a homofobia.
A bancária Márcia Líbano,
demitida pelo Itaú Unibanco,
em abril deste ano, após o
gerente de sua agência saber
que ela era lésbica, esteve na
inauguração acompanhada de
sua companheira, Fernanda
Serpa. Além do Sindicato e do
Grupo Arco Íris, acompanha
o caso e luta pelo cancela-
mento da dispensa da ban-
cária a Superintendência de
Direitos Individuais, Coletivos
e Difusos.

A importância da sindicalização na vida dos bancários
Mensalidade de
associados pode

ter custo zero

Os bancários sindicalizados po-
dem, através dos convênios, con-
seguir descontos bem superiores ao
valor da mensalidade, levando-a a
um custo zero. O Centro Educacio-
nal da Lagoa (CEL), por exemplo,
um colégio privado de qualidade,
oferece descontos de 20% na men-
salidade. O colégio e curso pre-
paratório Ponto de Ensino (Pensi)
dão até 30% de desconto.

A faculdade Suesc dá descontos
de 10 a 15% e a Academia do Con-
curso (preparatório), 20%. Há ain-
da cursos de línguas (Fisk e Skill),
cujos descontos valem para várias
unidades. As faculdades Castelo
Branco, Gama Filho e UnigranRio,
além de pós-graduação, como a da
PUC, oferecem descontos.  Os cur-
sos preparatório para o exame da
Associação Nacional dos Bancos
de Investimentos (Anbid) da Aca-
demia do Concurso também fazem
muito sucesso.

O bancário acorda cedo para tra-
balhar. O emprego é uma conquista
pessoal do trabalhador, mas também
fruto da luta coletiva. Quando o Sin-
dicato luta pela criação de mais postos
de trabalho e entra com ações na
Justiça para reintegrar um trabalhador
demitido irregularmente, a entidade
está contribuindo diretamente para um
futuro melhor para todos os bancários.

Ao bater seu ponto na saída do
trabalho para retornar a sua casa,
muitas vezes o funcionário não se dá
conta de que a jornada de seis horas
é também uma conquista histórica do
movimento sindical, garantida através
de muita mobilização e de greves
nacionais.

LICENÇA-MATERNIDADE

Muitas bancárias deixam seus fi-
lhos pequenos na creche ou com a
babá para poder trabalhar. O auxílio-
creche/babá é outra conquista histó-
rica da categoria.

A ampliação da licença-materni-
dade,  um bom exemplo de uma vitória
recente do Sindicato, é outro avanço
importante.

“Nós somos a primeira categoria
a garantir seis meses de licença-ma-
ternidade em acordo coletivo. Essa e
todas as nossas vitórias são fruto
primeiro da sindicalização; segundo,
da participação da categoria nas
atividades do Sindicato”, lembra a
diretora do Sindicato Adriana Nalesso.

A sindicalista destaca também a
complementação salarial por 24
meses quando o bancário está licen-
ciado pelo INSS. “Não existe uma lei
garantindo essa complementação, que
só existe graças à luta da categoria

que garantiu esse direito em nossa
convenção coletiva”, afirma.

TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO

O vale-transporte, um benefício
garantido por lei desde 1985, é também
fruto da reivindicação dos traba-
lhadores. Na hora do almoço, o tique-
te-refeição é um adianto. Só quem não
tem o direito ao tíquete é que sabe
como é difícil levar marmita todo dia
ou ter de fazer lanches rápidos e
baratos por falta de dinheiro, como
ocorre em muitas categorias.

Da mesma forma, o vale-alimen-
tação (cestão) ajuda muito nas compras
do mês da família. “Há uma história de
luta do Sindicato em cada benefício e
direito da categoria. Isolados não con-

quistamos nada. Quem ainda não é
sindicalizado precisa se associar para
contribuir com um futuro melhor para
todos os bancários”, afirma o presidente
da entidade, Almir Aguiar.

SAÚDE

O Sindicato luta por uma saúde
pública gratuita e de qualidade para todos
os brasileiros. Enquanto os governos
insistem em negar esse direito básico do
povo, os bancários lutam por um plano
de saúde privado cada vez melhor.

MAIS SALÁRIO E PLR MELHOR

Todo ano é a mesma ladainha. Os
banqueiros sempre esperneiam. Apesar

de lucrar bilhões, negam-se  a oferecer
um reajuste digno para a categoria.
Melhores salários e Participação nos
Lucros e Resultados (PLR) só vêm com
muita mobilização e greve.

“Se dependesse da vontade dos
patrões não teríamos aumento salarial
nenhum e perderíamos até os direitos
conquistados. Só conquistamos
melhores salários, mais PLR e
melhores condições de trabalho com
a mobilização. Sem a sindicalização,
a base de toda a nossa luta coletiva,
nada disso seria possível”, conclui
Almir Aguiar.


